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CURSO DE PARECERES JURÍDICOS NA 14.133 COM OFICINA PRÁTICA

Curso prático com tudo que você precisa para dominar a prática e emitir pareceres com

segurånçâ na Nova Lei de Licitaçoes - 14.133/27.

. Curso de Parecer Jurídico na Nova Lei de Licitações com Prof. Matheus Carvalho e

prof. Laís Bandeira

r Aulas gravadas de Parecer Jurídico na 14.133 com Prof. Matheus Carvalho

r Oficina Prática gravada de Elaboraçåo de Parecer Jurídico na 14.133 com a Prof.a Laís

Bandeira

o QUE VOCË VAr APRENDER

" Fundamentos dos Pareceres Jurídicos nâ 74.133/21

. Compreenda as mudanças trazidas pela nova lei e as exigências específicas para

pareceres jurídicos.

. Conheça ås responsabilidades e os limites do parecerista dentro do processo

licitatório.

. Estruturação do Parecer Jurídico

. Aprenda a organizar e fundamentar seu parecer de forma técnica e clara.

. Descubra como apresentar ârgumentos sólidos que reduzam riscos e evitem erros.

r Responsabilização e Segurança Jurídica

. Evite os riscos de erro grosseiro e as penalidades previstas na t4.t33/27.

. Saiba como atuar de maneira segurå e ética, protegendo sua carreira e sua instituição.

. Modalidades de Licitação e lmpactos nos Pareceres

r Entenda como as modalidades de licitação, como o diálogo competitivo, impactam a

emissão de pareceres.

. Adapte sua análise às exigências específicas de cada prûcesso.

. Estratégias para Reduzir lnseguranças

e Desenvolva a confiança necessária para emitir pareceres robustos, mesmo em

situações complexas.

¡ Aprenda técnicas práticas que garåntem clareza e precisão na emissão de pareceres.

. Atualizaçöes e Tendências da I4.t33/2I

. Fique por dentro das interpretaçöes mais

prática jurídica"

. Esteja preparado para mudançås e novos

irroc i,tt 45
recentes da lei e de como elas i ma

desafios no cenário das licitações licas.
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eôNus

Modelos de peças e documentos
. Editais

. Modelo de pregão eletrônico

r Modelo do edital de pregão

. Modelo de ETP para pregão eletrônico

r Modelo de formalização de demanda

I Modelos de parecer jurídico

PARA QUEM Ë?
' ÍäÍÍtä t t tt ::

IlProcuradores e Advogados Priblicos

Procuradores municipais, estaduais e federaïs que emitem pareceres jurídicos

Advogados de autarquias e fundaçöes que atuam nã consultoria jurídica de entes

públicos.

tl Consultores e Assessores Jurídicos

Advogados que prestam consultoria para empresâs que participam de licitaçöes.

Profissionais que assessoram órgåos públicos na interpretação e aplicaçâo da Lei

t4.133/27.

tlservidores Públicos das Á,reas Jurídica e de Licitações

lntegrantes de Comissóes de Licitação e Pregoeiros

Servidores das assessorias jurídicas de órgãos públicos responsáveis por analisar

pareceres.

ül Gestores e Ordenadores de Despesas

Secretários municipais e estaduais, diretores de órgãos e gestores de contratos

Ël ¡u¿¡tores e Controladores lnternos

Profissionais que atuam em Controladorias lnternas, Tribunais de Contas e

órgãos de controle

El Ernpresas Licitantes e seus Advogados

Empresas que participam de licitaçöes e seus assessores jurídicos
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BENEFíC|OS DO CUR5O

' Ëvitar RËSpON$AglLü4,ÇÄ$ por erros ou nåo elaboração dos

pãreceres

. Ter segurança parã atuar na Nova Lei de Licitações

I Ter a oportunidade de fechar mais contratos com entes públicos e

empresas licitantes

. Evitar que você, servidor ou gestor, cometa algum errCI que possä gerar

responsabilizaçâo ou exoneração do seu cårgo

| Ëvitar atraso nas contrataçöes públicas

. Evitar erros na hora da entrega do objeto da Licitação

. Diminuir drasticamente o risco de a compra nåo ser realizada, da

licitação ser deserta, frustrada ou impugnada

, Ter a capacidade de refletir sobre as melhores soluçöes do mercado

para a demanda, a melhor e não a mais barata.

r 5e destacar no mercâdo pela segurança ao elaborar seus pãreceres

. Precificar o seu trabalho de acordo com a sua responsabilidade

r Você vai diminuir drasticamente o risco de INTIR.PRETÅR a lei de

forma equivocada

. Vai ter embasamento para elaborar os pareceres, já que a Nova Lei de

Licitaçöes näo dispöe de JURISPRUDÊNCIA.

. Você vai estar atualizado das mudanças que ocorrem diariamente na lei

r Alto nível de conhecimento técnico e jurídico da lei vigente

r Você vai aprender a conciliar a antiga lei com a nCIvâ - já que temos

contratos da 8.óóó que ainda estão vigorando

. Você vai emitir pâreceres SEGUROS mesmCI com o curto prazo que é

exigido

. Criar NËTWûRKINü com outros profissionais que são referência na

área

r ttRTlFlCÅÞO do curso que vai dar mais credibilidade ao seu currículo
lr¡¡r'i¡t:
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e fazer com que âs pessoas sintam $ËtLrRÅNçA na sua atuação



poR QUE A CAPACTTAçÃO Ë URGENTE?

A Lei 14.733121 trouxe mudanças profundas na atuaçåo dos pareceristas. Sem

capacitação, os riscos de erro e responsabilização nuncâ foram tâo altos. Veja os

principais motivos pelos quais você precisa dominar a nova lei imediatamente:

*A responsabilidade aumentou: A nova legislaçäo estabelece rêgras maïs rígidas

para a emissão de pareceres jurídicos. Um erro pode levar à responsabilizaçåo pessoal

do parecerista.

' Penalidades mais severas: lmprobidade administrativa, ressarcimento ao erário e

até demissão estão entre as consequências de um pärecer mal fundamentado ou com

omissöes.

ô Nova forma de estruturar pareceres: A 14.133 exïge uma abordagem mais

técnica, analítica e detalhada para evitar contestaçöes e garantir â segurança do

processo licitatório.

+ Firn da "cópia e cola": Modelos antigos de pareceres nâo funcionam maisl É

essencial compreender os novos critérios e aplicar fundamentos jurídicos sólidos.

: Tribunais de Contas mais rigorosos: Os TCU e TCEs estäo fiscalizando de perto a

',rir-lação dos pareceristas, e um parecer mal elaborado pode ser impugnado, anulado

ou levar a sançöes.

t Exigência de decisöes rápidas e segurâs: O parecerista precisa estar tÙ)o/o seguro

e fundamentado para nâo travar processos administrativos ou expor a administração

a riscos jurídicos.

* Mais opnrtunidadex pära especialistas: Os profissionais que dominam a prática da

novâ lei estäo sendo altamente valorizados e contratados por órgâos públicos e

empresas privadas.

ü QUË tSS(} StGNtFttA pAftA VÖCË?

5e você ainda não estã preparado, o momento de agir é agora. A falta de capacitaçåo

pode colocar suâ cârreira e sua reputação em risco.

Não espere o problema chegar até você. Capacite-se e atue com seguran
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CERTIFICADO

CERTIFICADO
,ag *r**tTs

tË,ftïrËGåårâsûrr€:

p*rrtoipou do tll$üp*RgçEnß$ ¡unirKos ¡{* t¿t.n}, cot{ oFtcfNÁ,}eÁTlc,{"
minirtrr*e pelo profe*ror Mathew Cnrvathn e pola p*ofesson¡ tål$ Crintinå com

nap ro@q * t*lm¡ffi;|ffi,iffiñffi"r *nari*x * *h!ryar

påRu,{r,ft,Ës
liilìillii.{ i'¡ i"i¡\ 14.J33
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Matheus Carvalho

Procurador da Fazenda Nacional em exercício na

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional no Estado da

Bahia. Possui graduação em Direito pela Universidade
Federal da Bahia (2005), Especialista em Direito pela
Faculdade Baiana de Direito, FBD, Brasil. Mestre em
Políticas Sociais e Cidadania pela Universidade Católica

do salvador (UCSAL). Atualmente é Professor de Pós-

graduação da Faculdade Baiana de Direito, da Pós-
graduação da Universidade Católica do Salvador, do
Complexo de Ensino Renato Saraiva, da Faculdade de

Direito 8 de Julho, Coordenador do curso Lato Sensu
em Direito Ad da Faculdade Estácio do Recife,

Coordenador do curso Lato Sensu em Licitações da
Faculdade Batista Brasileira, Coordenador curso Lato
Sensu Direito Público do Instituto Maranhense de

Defesa do Consumidor e Ensino Jurídico e

Coordenador curso Lato Sensu Direito Público Instituto

Goiana de Direito. Autor de várias obras jurídicas,
notadamente o Manual de Direito Administrativo

publicado pela Juspodivm, 2020, já em sua 7ª edição,
autor de artigos jurídicos e palestrante.



:
I



¿ ) t

(
{
I



t t t

o

n$r.4g7roo
{ para I aluno }

t*nto¡
Conta Þestins:
TIpa ft Conta:
TIgr d* Fs*ss¡:
l$onrt:
tpflcltp¡

PAGAMHNTOAVISTA
via transferência bancåria

\¡ïÅ[¡f{Å nË cAftvAtHô {uR^st ä At}tåt rrna r,!

13.292,26Utü01-74

lsri$ica

ü1 - çû$tã C*rrente

l9;x-8/1$6¡t4-8

- aÂilc$ no sRÂsrt s/A

SALVAnOR 08105 l?t25

PROF. MATHTUS CÅRVÁfH}
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i{ ct TRATO SOC IAL

Resolvem de comum acordo e na melhor forma de direita, constituir uma $OCIED.ADËglt,TpRg$ARIA Llü,llTÂüA nas ternos aplicåvei* ao tódigo Civil ärasileiio, q"* ** *g.r¿
pelas cláusulas e condiçõen seguîntes:

18 SLAugr¡rA *-pA.nËHÕ.MtNAç40 psËpË $sçtAL
A sociedade girarå ssb o nome empresariãl "VIÅNHÀ ÞE CARVATHO CUR$û$ Ë AULA$
Lî$4" s suä sede aociale dornicflio fîscalestá estabelecida na Praça Benjamim Oosta, 71,
sãlä 04, tentro, tonceiçåo do Jacuípe-Ba, CËP 44,å45-00CI.

r rl4usuLå:- I¡ç q*Fll*lË-sqcßL
O capital social csnstitufda'nÊste ato é na importån*ia de RS å.009,00 (doi* mil reais)
representado por ?.0Ût {duas mil) quotas de capital social, com valor unitårio de R$ l,ûó
(um real).

A das sociais está ao

-t capital social está totalmente neste atc
em mseda conente no pafs.
F+r4çrstfg $pqundo * Nas termos do Art. 1.052, da Lei n.o 10"406 de 11 de Janeirs de
2ttã (tódiga tivil Brasileiro), fica entendido que ä re$ponsabílidade de cada såcio å restrita
ao valor de suas quotas, mas todos respondem solidariamente pela integraliaaçåo da,capital
scciatr.

It ÇLÅq$uLA -, üO Ð8.l#lly.g"$.oüAl
O objetivo da sceiedade con*isle no. rarno de: ûURSü$ PREFARåTORIO$ PÅRA
tofl¡crj R$o$ (AULAS EXTSRNA$}

{" rLåq.$uLA ñ Ðs;ft¡iclqgË Aïly"lilAÞË H FRAãg *,Ë pUFArÃo
A sociedads íniciará suas atividades no ato do áiqüivãmento dn presente contrato social na
Junta Carnercial do Estado da Bahia e seu prano de duraçåo é por tempo indeteryninado.

ä $!*u$ iJLA * qå.$tA,fll s q E RÈr.¡c tA p E n HçIA$. .s"_p*c t*ts 4 IERc ËrRÖ$
Nss termos dos Art. 1.056 e '1.057 da Lei 10"40S/200e {CðClgo C¡v¡l Braaileiro), fica
entendido que ad'quotas spciais såo indivisfveis e näo poderåc seicedidao cu transfaridas
a terceiros sêm o csnsentimento do outro sócio ã quem fica a*seguradû, em igualdade de
condiçÕes e prÊSo direitc de preferên*ia para â sua aquisiçåo se poatas å venda,
formafizando, se realieada a sessão dêlas, a alteraçäo contratual pertinente.
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SUAI}RO S0üETARIü QUÛîAS S0C¡J$S VÅLOR FËRç" %
ÍÍIåTHEU$ VIAhINA DE CARV,ALHCI 1.â80 1 gg
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TOTÅL 2.00û 100
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da cabe a sócia MYRIAM
assinerå isoladamente e terå poderes e,atrib
uso do nornõ enrþresarial, vedado, no entanto,

uiçÕes de
em atividades

0 quâl
åutorlzada o

social

4 Slc{ (2I

ou as$uririr EþrigaçÕes sei* em favor ds gualquer dos guotistas ou {ê tþrceiros, bern Ëomô
autoriaaçãs dos deinålå sÕcios, conforme

1 0i cf-A,T¡ $u LA, ::,pA.$s:"| qAË* ÐË-HßÔ-LAB0ßR
Os sôcios poderåo, de cornum acordo, fixar uma retirads mensal, a tltula de .pro labûre",
observadas a* disposiçöes regularnentares pertinentes"

¡ðíir
i

onerar ou alienar bens imóveis da sociedade, sern
relata os Art. Sg7, 1.CI13 e 1.t64 do Código Civil Brasileiro"

?: *LåUsuLA * o,H BALAHççjATRlMol'llAh,
Ao ténnino da cada exercfcio social, em 31 de dezembro, os administradores prestaräo
contas justificadas de sua administraçåo, procedendc à elahoraçåo do inventário, do
balanço patrimonial e do balanço de resultado econômicc, cabçndo aos sócios, rìâ
praporçåo de suas quotas, os luçros ou perdas apurados.

*:.cúuquu, sss nros$& ASfiFrl|H"l..,ÉlA gufeuxño gp$ sóclç#,
Fica entendido gue nos quatro me$Ës seguintes ao término do exerclcio social, os sócios
quotistas deliberaråo sobre as çantäs e designaråo administradores{es} quando for o caso.

9r rLÅusuLA - bå A,FERTURA rrOU FECHA{¡EI¡Ig, pF FrLr.årS
A socíedade poderå a qualquer tempn, abrir ou :fechar filiais ou outras dependências,
mediante alteraçåu contratual acçinad.a por todos os sócioç.

Ê

1rå *LÄT,JSULA * Fn MORTç qU AFAåTAMËryTO DO$ SoCIgS
Falecendo ou interditado qualquer sócio, a sociedade continuará suas atividades com os
herdeirss, sucessores e o incapae" Näo senda possível ou inexistindo interesse destes ou
do{s} sócio{s} remånescênte{s}, o valor de seus haveres serå apurado e llquidado com base
nâ situaçäo patrimonial da sociedade, å data da resolução, verificada em balanço
especialmente levantado. '

Par*qfafo- úqi$,g - 0 mesrno prooedimentç serå adotado em outras casos em que a

soC¡edade se resolva enn relaçåÕ ä seu sôcio, conforme relata o,{rt. .l.02S e 1,031 do
Cðdigo Civil Brasileiro.

I21!LÅ-U-S.,[JLA ï p,,* nËCLARAçÃo DE pF$IMFE0Ï'fiEùITo"
bCsl AOmin¡strador(es), cumprindo o que determlna o disposto no Art. 1,û11 $ 1ô do
tódigo Civil Brasileiro, destara(m), sob as"penãs da lei, de que não eståtåo) impedido(s) de
exercer(em) a administração da saciedade, por lei espseial, su em virtude de condenaçäo
crirninal, ou por encsntrar(emþse sob os efeitos dela, ä pena que vede, ainda que
ternporariamente, o aces$o a üärgos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação,
peita ou ruborna, cnncussão, peculato, ou contrå â economia popular, contra a si*tema
hnanceiro nacional, contra nonïas de deTesa da cgncorråncia, contra as relaçÕes de
srnsumo, fé ptlblica,ðu ä propriedade.
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i å-1.ç{.Åu ç u Ln -, p* Häc Ë ï¡ ç n I n L*$ r* p xu *Ln *-s oç r qn*H H po,K *c,çlEg
Aplica-se a esta sociedade, po¡ Lei da
sociedade por Ações, Lei Federat e .¿o¡,¡¡e ê åuå$ alteraçÕes" -

åãn ,ì1'

*
I{r üÅgsuLA î.rq FSBg
Fica eleito o foro da comarca do $alvador-BA,
e obrigaçðes rasultantes deste contrato.

,,. 
1

para o exercício e, o cur.nþfirnentc dss direitos

E, pctr assim estalem justos, contratados e combinado$, ascinarn o presente instrumento
It 03 (trås) vias de igual teor, devendo fpós assinaturas, uma daç vias ficar arquivada na
M.M. .iunta Gonrercial do EstadCI da Bahia, pârä que produram os efeitos bt;i; ;
neeossårios.

Salvador * Bahia, 11 de fevereiro de 201 1.

^#?"
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-{\Aq\h.{*,.,-dï'-*"{ .t¿ L*--... -
MATHEUS VIANNA DE CARVALHO

,Sr*,"å¡¡* - U ¡ *.*o ,, 'ri '{4,. Ëryyq*4r* -*$ MYRIAM VIAHNA OE CARVALHO

I

iiri'oc l'!" /ts2:t(zc I
l

) f:.,i'

i"

''- --r-'--'



AI & coNsotrnA CONTAATUAT OA SOçINDANI LTMTTAil.û,
J'VIANNA þË CAAVAtHCI CTIRSO$ E ATJLAS !.TDA . MNil

MÁTHEUS VIANNA llt CABVAIHO, ¡*itttü,åråf&sorirka¿o sob rcgimc dc comunhão parcialdc
bens, natural dc $alvador - BA, nascidc em tll|0/.198t,'rå*ide8*é e domiciliado na Rua rffaldcmar Falcão,
Ed. Horto Provcnce, parc la Fontainp, no 1770, åptü 19t2, Horto Florssfå|, $alvador * ÞA* CËP 40.295-010"
partador da cédula de idcntidadc no û8"585 .437-96 SSH.${; CPF no 7?5.904.655-34.
MYRIÀM VI,{NNå nt CARVALHO, brasilcir4 viüvå;.comersiante, natural de $alvador* BA, naseida
ern 3l/08/1940, retidrntc c domiciliada na Rua Frofcssor Gsrson Pinto, no 281, apto ?04, Costa ,4aul,
Salvador * BA, CËP: 41.76û-130, portâdûra da cedula de idcntidade n" 0053?446?2 SSF-BA, c CFF no
ü57.045.965-68.
Unicos sócios compsnçntes da sociedade limitadq que gira sob a denominação social de *VIANNA Dn
CARVALHO CUISOS t .åULA$ LTDA - MB" com sua seds social e domicflio fiscal estabelecida na Rua
Juracy Magalhäes, no IS" 3o andar, snla 201" Centro, Conceição do Jaculpe - BA, CtP 44.2450.0000, insmit* no
CNFJ sob no 13.292.261/0001-74, Registrada na JUCËB sob n o ?92035S1771, ein 22ltU20ll, resolvcm de

*comun acordo e na melhor forma de dircito alterar c consolidar o contrato social, medisnte a* clåusulas e

fandiçücs seguintes:

çr#i.usul,Ä lnJM grß{ .:.*#t#&RAcÃo, SA ArrvrpA p E
0 nbjeto påss{râ â scri
cuRsos Þnsp¿R.ATÓRIûs PARA coNcunsos; ËÞÇÃo ü: RËvtsr¿$; uÞrÇÅo ÞE LrvRos; EÐucAÇÃo
surgRIOR - üRAÞUÁçAOI pROTSSSOR Å,UTONOMÛ, INnI¡PENDENT& PORTAIS, pROVSDORE$'DE
ËCINTËUDO E SERVTçOS ÞË INFORMAÇÂ,O N¿ TNTERNET; SUPORTË rÊCNrCO, MÂNUTENçAO I
SERVIçOS EM TECNOLOGIÂ ÞA INTORMAç.ÃCI; DESENVOLVTMENTo ÐE PROCR {,MÂS ng
COMPUTAÞCIR SOþ ËNCCIMENÞ& TREINÀMËNTO EM DESENVOLVIMENI'Q PROFISSIONAL g,

GERENCI.A,¡",

ç[Áu${Irr,â,sn$J,¡lpt - mnnM¡xmnlc¿o
A adminisuação da sociedade cabe å sócia MYRIÄM VIANNA IIE CARVÅLHO na qualidade de
ADMINISTRAIIORÅ, com poderes e atribuiçõcs dc rcpresentar ativa e passivamente.a sociedade, em juizo
ou fora dclE, podendo ainda praticar todo e qualquer âto, Ëcffipre no interssse da socicdade, *endo autorizado o
uso do nome empfesarial, vedadq no entãnto, em atividades estranhae ao interesse sociâl ou assumir obrigações
seja em favor de qualquor dos quotistas ou terceiros, ben çomu oner¡r ou alienar bens imóveis da sociedadq

.tfiem autorização de outro sócio.

CSÅUSUIA TERSEINA-:, DISPO$CSP$ TNA,T{$ITÓRIÀ$
Å Administradora declara, sob as psnas da lci, de que näo est¿ impedida de exercer a administração da
sociedade, por lci espccial, ou em virtude de condenação criminal" ou por encontrarem-ss sob os cfsitos del4 a
pona que vede, ainda que temporarinmeûte, o acesso ri cargos público* ou por crir¡e falimentar, de
prcvaricação, pcita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contrs o sistema financeiro
nacional, conlra normfft de defcsa da concorrênci4 contra as relaçõcs de consumo, fé públic4 ou a prapriedade.

A rs dcvidar oc sódor r scu Contrnto $orid"
O CONTRATUAL T}A SOCTUÐÅDN LTMTTADA

na cARvÁ,LHo trA LTT}A.

MATHËUS VIÂNNÅ IlE, CARVALHO, brasileiro, profcssor, casado sob regimc de comunhäo parcíal dc
hens, nstural de $alvador - BÁ, nascido sm 2lll0/1981, reridcnte e donriciliado na Rua Waldamar Falcâo,
Ed" Horto Prov€nte, parc la Fontaine, n" l?70, apt" 1902, Horto Florestal, Salvador * BA, CEP 40"295-010,
portador da cédula dc identidade no 08.585.437-96 SSP-BA, CPF no 775,904.655-34.

Fås|n$i"|,

; i:,, ..,,Y
Rcq: 815000004251t9



MYRIAM VIANNA IIE CÅ,RVALHO, bra$Ílcirå, viúva, comerci¡ntc, natural ds Salvador - ß4, nascida
em 3llû8/1940, residente e domiciliada na R¡n Pfofe¡s{$ðfmn Pinto, no ?81, apf ?û4, Co*ta Aeul,
$alvador - BA, CEP: 41.760-130, po*adorq e &éilûa"di'iO{ft¡Oade no û0532446?à SSp-Blt, e CFF n"
o5?'Û45'965-68' 

"' 
uo' 'o' t" .'

Ûnicos sósios componrntes da sosiedade línriradq'qi{
CAßVdLltt CITRSOS E AUIJIS LTüÂ-M0" com $uri

fitb ä denominação sûciä¡ dc SVIANNÅ ItE
social c domicllio fiscal estâbslecida na Rua

$ra
iede

Jura*y Magalhaes, no 16, ?CI andar, eala 201, Centro, Concciçäo do Jnculpo, CËP 44"245-0ü0, inscrita no CilPJ
sob nô 13.292.261/$001-74, Registrada na JUCËB sob n o 2?2û3581771, cm 221ü2l2tll, rccolvem de comurn
acordo e na nrslhor form¿ dc dirci¡o eonsolidar û cönlrato social, mediante as cláueula$ e condiçôce scguintes:

ctÅHs{lt* r.ßlMHrRA î pß qp.,ltsMrNÀcÅo Ë sEpr socrA!
A socisdäde gira sob a denonrinaçåo social de *VIÂNNA Dn CARVÅLHO CURSO$ E ÁULA$ LTITA-Mßi'
ctm sua scde social e domicllis frscal cstahclscida na Rua Juracy Magalhaes, nol6, 2o andaq sala 201,

;S"rrlro, Conceição do Jacuipe, BA, CEf 44.245-000.
{

cLÁusttra $tGUNrlA - pq cAprTAL socrAl,
0 capital social é dc S($ 2,000,00 {dois mil reaís}, totalmentc integratizado em rnosda corrente no Pals e
represËntâdo por 2.t0t (doi* rnil) qsoùas de capital social, com valor unitårio de R$ l$0 {unr real}. A
subscriçäo das quoß* saciais estå distribulda da scguinte msnoira:

cuiusuu rn-Rcrm* - nnspoxsnnlunnnr
Ë'íca sntendido que a rcsponsabilidade de cada sócio é rüstritå so vslor ds suâ$ quotar, mas todos rerpandem
solidariamentc pela intcgralizaçüo do capitel social.

ö:lÁustlLA ouARTa * Dos onJßrrvos socr¿rs
a

cuRsos PREPÁRATÓRIOS pAR.A, CONCURSûS; EDIÇÄû DË RÞVISTÂS; HÐtÇÃO DË LTVRO$; ËDUCÀÇÃ0
SUFBRIOR . GRAÞUAÇAO; PROFESSOR AUTONOMO, INNEPENDSNTÊ; þORTE$, PROVENORES-ÐE
CûNTETJDO E SERVIÇOS ÞT INFTRMAçÃO N¿ .rlÿrgRNrï SUPORTE rËCNICg M.4NUTENçÂO E
$ERYIÇOS EM TECNOLCIGIA, nA NFORMAÇÄ,O; DESENVOLVTMENTû Dß FROCRÂMÀS DË
COMPUTAÞOR SOå ENCOMËNDA; TRFINAMENTO HM P$$HNVOwIMüNTO pRCIFIS$IONAt Ë
GERËNCTAt

çtr".á,,J,r"fi,på/.{.fi,I¡JNTA lpO A$çrq qAs {rlyrp4,nEs B q{Ìm,AçÃp.
,{ sociedade inicíou suas atividades em 2ä/021201 I c seu prazo dc duração é por tempo indctcrminado.

cr.Åt¡.$.r¡m snxru - u* rn¡Nsrpnû,Nçlå uu ouor¡s socws ¿ rp,nç,#lRos
Ás quotas scciais sâo indivisiveis e nilo poderão ser cedidas ou trânsferidas a tcrceiros scm o conspntimento
rio autro sôcio a quem fica nsmgurado- a igualdade de condiçõcs c preçc díreiùo à preferência para a sua
aquisiçâo sB Fostås à venda, formalizando, se realieada a cessäo delas, a alteração contratual pertinento.
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Q{TOTAS VALÕR N$ pEnc. ÿo

MYAIAM VT-{,¡INA Dg CANVÀLHO t0 20,0ft I
MATHEIJS VIÀîIINA DA CÅRVÅLHO 1,980 l.ÿg0,fl0 99

TOTAL 1,000 l.0tl0 t{l t0{t
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,{. admínistroçito da socicdadc cabe à sôcia M I!ß CÀRVÅLH0 na qualidade dc. aâ
va c passivamontË a sociedade, em juizo
intcrcsçe da sociedado, sendo autoriäâdo

o u$o do nome cmprcsarialo vcdado, no entanto, em atividades e¡tranhas as interüssa social ou assumir
obrigaçôas $sjt em &vor de qualqucr dos quotistæ ou t{f$ilos* bem eonro ôncrär ou alienür bens imóveis da
sociedade, *em autoriuaçãCI de nutrc sôcio. ' ".
cl,Åustll,A- glrÁ,vå, * De BALANcCI pATnrMpl{,r*p
Aa tdrmino da csd¿ exerclcio social, cm 3l dc d¿zembro, o adminislrador prestara contar jwtificada$ de suå
administração, proccdcndo å elaboração do invcntårio, da balanço parimonial c do balanço ds rçsultsdo
cconÓrnico, cabcndo åos sócios, na proporção dc suas quûta$, os lucro$ Õu perdes âpuradüs.

Fer{gf*fo pripqim*.4 sociedade poderá fazcr distribuiçâo de lucros aos sócios, com basc no result¿dn do
exercfcio, consolidado a cada nês.
Pnr4srrfo ,qi$$nd$ * .4, sociedadc poderá r¡prwar em reunìüo dos sôcíos, a respeito ds dístribuiçäo dos

f\sultados, desproporcional aas percentuuis de parlicipaçâu do quadro socict*rio

ct*Apsuþ¿ r-{o¡{A -.noü ålq$ pp Äs$nn{nlÉt¿ ou nnu}{ño oos sócros
Fì¿a entendido que nos quatro me$e$ seguintes ao tdrmino do exerclcio sccial, os résios quotistas
deliberaräo sobrc as tontås c dc*ignarão admini¡tradores quando for o casa.

çþri"tl"gul¿nÉcn{¿=-B¡*$_nF,:run*Hrp,tr._fr ,pç*r*Mpl,¡T,*,.qsElu*ts.
A sosicdadc podenå a qualqucr tcmpo, abrir ou fEchar filiaia ou outra¡ dcpcndência*, mcdisntc altcração
contratuâl assinåda pör todüs os s$cios"

çUritr,pU** pÉcru*.rafmmx¿ * u¡ nnt*n¡p*np fmþmpp,*p
Os tócios podcrão, dc comum acordo, {ixar uma retirada mensal, a título de *'pro 

lsbsrcnn, obsËrvådå$ a$

disposiçðcs regulamentares pertinentes.

gl"Åp$u*,*.pÉc¡nn* sSSÊlhUf¿ . u¡ nnonr&.$¡.åL*STOMmN*S p$s sócros

Falccendo ou interditado qualquer sócio, a sociedade continuarå suas atividndÊ$ com oe herdeiros, sucrssorçs c
(h incapaz. Nâo sendo poæivel ou inexistindo intercs$e dEstEs ou do(s) sócio{s} rrmane$cente(s}, o v¿lor de seus
" havcrus *era apurado e liquidado com basc na situaçâo patrimonial da sociedade" å data da resoluçäo, vcrificada

em balanço espccialmcntc levantada.

I'nrásrafq-rinfuo * O mssmq procedimrnto ssrå adotadoo çm outros çru¡oc em qur s socicdadr sç rrsolva em
relaçAo a seu sôcio"

#.Åusut,¿ nüclnn¿ rrncem¿ . p#, pç.çI*å&*Såq R& ,mH$IlÝ,rlspJ!{stqro
A ,tdministradora declara, que näo estå irnpcdido dc oxsrcer a administraçåo da socicdade, por lci espccial,
su em virude de condenaçilo øiminal, ou por eneontråre¡n-se soh û$ efÊitos dcla, a pçna quc vcde, ainda quc
tcmporariamçnt€" o ace$so a cargos pfrblicos; ou pÕr crims falimcntar, de prevaricaçâo, peita ou subomo,
concussilo, peculato, ou contra a economia popular, contra o siatema financoiro nacíonal, cültra normas dc
defesa da conconênçia, contra as relaçðes ds consunlo, fé ptlblie4 ou a propriedade

clÁusut t uúcnvle ou¿Rt¿ .- ut Rncûncrt rnl¡s lr¡,p.R¡H.d#..,p.¡l,,,..poclup¡un ron

,4plica-ee å s$ta;o*iedads, por rcgência supletiva as disposiçõcs legais contida* na l¿i das Sociedade$ psr
Ações.
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Fica eloito 6 forü da cnmarca do Salvador - g'A,lpirâ dercrfiå,d o cumprirnðntô dos dircitos e obrigaçðnc
resultantcs destc contrato.
E, por assim est¿rêm justos, contratados c combinado$:aslinam o pr€$entê instrumsnto cm 03 (três) vias de
:¿ual tccr, devendo após assin¡tun$, urï¡r das vias ficaf dquivada na M.M. .lunta tomcrcial do Ësado da
Bahis" para quê produzam oc cfcitos legais E nEcessârios.

Salvndor - Bahia, l2 de Agosto dc 201S.

lJ*¡rr*or.-. ùt**r** cÀ. Cs**t¿,

ælfçs¡
ÿ¡å$n 0t
utür tlt

ÀM ÝrÀm*Á nu c¡,xv¿t xo

MÀTHEUS RVALHO

JUTTA
OnËôßTñô€M: 2tl0$t0t$ SOãlf;07¡fg3gåS
tö/63â237.0, DE 20'0s/2015
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